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Incubadora. Projeto é de estudantes do Colégio Loyola e despertou interesse de empresa

¬ LITZA MATTOS

¬Aquele ensino tradicional
vivenciado por décadas nas
escolas brasileiras divide es-
paço agora com um novo ti-
po de aprendizado. Nessa
nova grade curricular, além
da matemática e do portu-
guês, ciência, tecnologia e
inovaçãoestãosendoensina-
das não só na teoria, mas
também na prática.

Lidar com esses temas
com os “nativos digitais”, se-
gundo o professor do Colé-
gio Loyola Carlos Freitas,
tem sido um sucesso. “Eles
já nasceram em meio a essa
lógica digital, e a linguagem
é mais global até do ponto
de vista dos recursos de idio-
mas”, avalia.

Freitas coordena o nú-
cleo de inovação e empreen-
dedorismo no colégio e é
responsável pelo projeto
Inovação Loyola (iLO), que,
em parceria com o Núcleo
de Inovação da Fundação
Dom Cabral, está na segun-
da edição. A ideia do iLO foi
inspirada nos programas
Harvard Innovation Lab,
dos Estados Unidos, e Cam-
bridge Innovation Center,
do Reino Unido.

Um dos frutos desse pro-
grama é um repelente natu-
ral contra o mosquito Aedes
aegypti desenvolvido pelos
gêmeos Otávio Lucas e Ar-
thur Geovane Rodrigues. O
produto feito à base de ál-
cool, cravo e citronela vem
sendotestadoedemonstran-
dobonsresultados, tantopa-
ra ser usado no corpo como
em ambientes. “Um empre-

sário usou na empresa dele
durante mais ou menos um
mêsegostou.Estamostentan-
do acrescentar plantas como
hortelã elavanda para melho-
rar o cheiro de sauna, muito
forte”, disse Otávio.

Outra equipe de alunos
pensou em algo para melho-
rar o transporte para a escola:
um aplicativo de caronas para
famílias do Loyola, conforme
explica o aluno do segundo
ano do ensino médio, Helton
Vieira Fernandes Júnior, 16.
“Osalunosparticipamdemui-
tas atividades extracurricula-
res e, às vezes, chegam a per-
der essas aulas porque não
têm ninguém para levar ou
buscar. Com o aplicativo, a
maioria dos pais ficaria mais
tranquila de deixar o filho pe-
gar carona”, diz.

A ideia é usar a localiza-
ção do celular pra fazer um
raio de rastreamento das pes-
soas que estão próximo e
criar pontos de carona nas
grandes vias que chegam ao
Loyola. A ferramenta está em
fase de criação de um protóti-
po, mas já despertou o inte-
resse de empresas ligadas à
tecnologia da informação.

Neste ano, dos 62 proje-
tos inscritos entre os alunos
com idades entre 12 e 17
anos, nove foram seleciona-
dos. Desde então, os 40 alu-
nos participam de atividades
queos auxiliarãoem seus pro-
jetos, como visitas a startups
e palestras. O objetivo é
aprender a tirar a ideia do pa-
pel, criar um modelo de negó-
cio, usar ferramentas de ges-
tão e aprender a fazer estu-
dos de mercado.

“Usamos como critérios de
seleção a inovação, a utilida-
de na vida real, ser ético e exe-
quível, ou seja, não pode ser
impossíveldesetornarprodu-
to ou serviço”, diz Freitas.
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Apesar do sucesso do
programa de incenti-

vo à inovação, o professor
e coordenador do iLo, Car-
los Freitas, garante que o
colégio não tem interesse
comercial, pois não é sua
atividade fim gerar produ-
tos e serviços que não se-
jam a educação.

No entanto, Freitas reco-
nhece que os alunos têm to-
tal liberdade para procurar
incubadoras e continuar o
projeto fora do ambiente
escolar, uma vez que o iLo
acompanha os estudantes
apenas durante um ano.

“No ano passado, uma
empresa procurou um alu-
no que bolou um aplicativo
de logística de transporte
rodoviário para usar cami-
nhões com espaço ocioso”,
lembra. (LM)

¬ SÃO PAULO. De acordo com
cientistas australianos da Or-
ganização de Pesquisa da Co-
munidade Científica e Indus-
trial, comer pera ou beber um
sucoda fruta pode curar a res-
saca ou até mesmo baixar o
nível de álcool no sangue.

O estudo utilizou a pera
nashi – também conhecida
como pera japonesa ou asiá-
tica – como objeto de estu-
do. Segundo os pesquisado-
res, a fruta possui proprie-
dades que conseguem aju-
dar o corpo a metabolizar o
álcool de maneira mais rá-
pida, evitando assim seus
efeitos, como a ressaca e a
perda de memória.

O estudo feito com um
grupo de coreanos utilizou so-
mente a pera Nashi – por is-
so, fica difícil afirmar que o
mesmo resultado seria alcan-
çado com outros tipos de pe-
ra. Os resultados forampositi-
vos quando comparados aos
do grupo de pessoas que utili-
zou placebo. O próximo pas-
so dos cientistas é investigar
outras frutas para analisar se
elas podem gerar resultados
semelhantes.

De acordo com a douto-
ra Manny Noakes, chefe de
pesquisas da CSIRO, as pe-
ras asiáticas possuem parti-
cularidades, ainda não estu-
dadas, que auxiliam o cor-
po a metabolizar o álcool
na circulação sanguínea. É
importante salientar que o
resultado só foi notado
quando o consumo da pera
ou do suco foi feito antes
da ingestão do álcool.

EUA. Em dez anos, 361 mil foram atendidas nos serviços de emergência

Quantidade. É necessá-
rio beber em torno de
220 mL do suco para
que os efeitos sejam al-
cançados. O sintoma
que mais foi atacado na
pesquisa foi a dificulda-
de de concentração.

KATIE KING/CREATIVE COMMONS

FOTOS FERNANDA CARVALHO

Grupo que criou o repelente agora tenta aprimorar o cheiro

Ideia dos alunos que criaram o app é não perder atividade extracurricular por falta de transporte

Comer pera
ou tomar suco
combate a
ressaca

Carrinho machuca crianças, diz estudo
¬ SÃOPAULO. Um estudo publi-
cado na semana passada pe-
la revista médica “Academic
Pediatrics” mostrou que as
cadeirinhas para crianças es-
tão provocando lesões nos
pequenos. Cerca de 361 mil
crianças foram levadas a ser-
viços de emergência nos Esta-
dos Unidos entre 1990 e
2010 por ferimentos ocorri-
dos em carrinhos ou em ou-

tros equipamentos para
transporte, como cangurus.

Em entrevista à agência de
notícias, a autora do estudo,
Kristin Roberts, explicou que
são mais de 17 mil lesões por
ano, o que equivale a algo em
torno de 50 crianças todos os
dias ou duas lesões por hora.
Kristintrabalha no Institutode
Pesquisa no Hospital Nacional
Infantil em Columbus, Ohio.

Cerca de 40% das crianças
quesofreramacidentesemcar-
rinhos tiveram ferimentos dos
tecidos moles, como hemato-
mas, seguidos por 25% de le-
sões traumáticas do cérebro
ou concussões. Em cangurus,
cerca de 48% das crianças fo-
ram diagnosticadas com ma-
chucados nos tecidos moles e
35% com lesão traumática do
cérebro ou concussões. Cerca

de7%dascriançasem aciden-
tescomcangurusforamhospi-
talizadas – 2% foi o índice pa-
ra acidentes em carrinhos.

Os pais devem checar sem-
pre se o cinto está afivelado.
Também devem estar atentos
a algo que possa inclinar ou
derrubar o equipamento, co-
mo pendurar nele objetos pe-
sados tipo bolsas ou colocá-lo
em superfícies elevadas.

Hematomas são 40% das lesões, seguidos por lesões no cérebro (25%)
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